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Capítulo 1

			 

			Tom Campbell fechou a porta da sua carinha velha, sem se incomodar em usar a chave. Não porque não lhe importasse que a roubassem ou porque naquela zona residencial houvesse uma empresa de vigilância, mas porque não fazia falta nenhuma. 

			Os bons cidadãos de Portsea roubavam nos seus ordenados como médicos, advogados ou estrelas de futebol, de modo que não precisavam de se apropriar de um velho chaço. 

			Portsea era a zona das vedações altas e das casas com campos de ténis e piscinas desenhadas por arquitectos famosos. 

			Tom pôs o cinto de ferramentas à cintura, pôs uma fronha cheia de panos ao ombro e atravessou a entrada de uma daquelas casas, com o nome Belvedere gravado a fogo sobre uma coluna de madeira. 

			Da entrada viu uma parede branca e um telhado cinzento, uma combinação típica nas casas de Verão da zona. O estranho era que, ao contrário de outras propriedades em Portsea, Belvedere não tinha a relva perfeitamente aparada. De facto, não estava aparada de maneira nenhuma. 

			Através da vegetação viu uma casa que parecia construída há cinquenta anos… Por cinco arquitectos com visões incompatíveis. Tinha pelo menos três andares, mas cada um construído de uma forma diferente. A maioria das persianas estava fechada e, pela ferrugem das dobradiças, certamente que algumas não eram abertas há séculos. O resto estava escondido atrás de uns arbustos que não eram cortados há anos. 

			Se a junta de freguesia de Sorrento soubesse, um representante qualquer apareceria lá daí a cinco minutos a exigir a imediata restauração da casa para que a zona não desvalorizasse. 

			As casas de Portsea estavam vazias a maior parte do ano e não era preciso mais do que cortar a relva de vez em quando. 

			Como «faz-tudo» que era, Tom só fazia trabalhos daquele género. Mas aquele sítio… precisava de uma boa pintura. E o jardim… nem saberia por onde começar. Era o sonho de qualquer jardineiro. E diria tudo isso a Lady Bryce, assim que a encontrasse. 

			Tom sorriu. Lady Bryce. Era assim que as irmãs Barclay, as duas mulheres mais velhas de Portsea, lhe chamavam porque ainda não se dignara a frequentar o estabelecimento delas. 

			Ele também não a conhecia, embora a tivesse visto a conduzir por Sorrento um jipe preto, com uns óculos de sol enormes, agarrando-se ao volante como se a sua vida dependesse daquilo. E quando teve de se decidir entre trabalhar para aquela mulher ou ir pescar, esteve prestes a dizer-lhe que não. Mas, no final, não conseguiu fazê-lo. 

			Conseguia imaginar o seu primo Alex rindo-se dele por ter considerado a ideia de abandonar uma rapariga em apuros. Alex parecia acreditar que ele tinha uma espécie de complexo de cavaleiro andante. 

			Olhando para o chão para não tropeçar nas raízes e baixando a cabeça para não bater nos ramos, Tom parou ao ver uma fantástica porta dupla de madeira trabalhada. 

			Uma das portas estava aberta, mas guardada por um cão castanho de um bom porte e expressão séria. No colar tinha uma placa que dizia Smiley. 

			– Smiley, eh? 

			O cão levantou a cabeça e pestanejou. 

			– A dona da casa está por cá? 

			Um estrondo, seguido de uma série de palavrões muito pouco adequados para uma lady, disse-lhe que a dona da casa estava. 

			– Olá! – chamou-a. Mas não houve resposta. Como não encontrava a campainha, Tom passou por cima do melancólico cão e entrou na casa. A primeira coisa que viu foi uma mancha escura na parede, a prova de que ali houvera um quadro, um banco de madeira coberto de mofo com correio por abrir e um feto meio seco num vaso de barro. 

			Tom ouviu outro palavrão, este mais suave do que o anterior, e seguiu o som da voz feminina até chegar a uma sala enorme com chão de madeira que precisava de um envernizamento urgente, mas com muita luz porque não havia cortinas nas janelas. 

			Dali, conseguia ver-se uma panorâmica fabulosa de Port Phillip Bay. 

			Tom não conseguia deixar de imaginar o que faria com aquele lugar se pudesse. Durante o Verão, com uma conta inesgotável no banco, com a sua velha equipa de trabalho e uma máquina do tempo que o levasse dez anos atrás… 

			O escritório estava vazio. Não havia móveis, nem quadros. Nada. Bem, havia um cabo de telefone, uma lata de tinta, um pano cinzento no chão, várias estruturas planas cobertas com panos, uma mesa velha cheia de pincéis e um cavalo pequeno com um tecido aos quadrados pintado em vários tons de azul. 

			E, diante de tudo aquilo, sem sapatos, em calças de ganga, com uma t-shirt suja de tinta e um lenço azul a cobrir o seu cabelo loiro estava a senhora em questão. 

			– Senhora Bryce? 

			Ela virou-se tão depressa que uma gota de tinta vermelha caiu sobre a tela do quadro. 

			– Que susto! – exclamou. Tinha a voz rouca, a cara corada e os olhos brilhantes. 

			«Olha, olha», pensou Tom. «É o meu dia de sorte». Porque Lady Bryce era um doce. Quem lhe dera que o seu primo Alex estivesse ali. Dar-lhe-ia uma cotovelada nas costelas e dir-lhe-ia: «Esta é a razão pela qual nunca te esqueces de uma rapariga em apuros». 

			– Quem raios é você? – perguntou ela, que não parecia tão impressionada como Tom. Embora ainda houvesse tempo para isso. – E o que está a fazer na minha casa? 

			Para Tom era evidente o que estava ali a fazer, uma vez que trazia um cinto cheio de ferramentas. Mas a senhora apontava-lhe o pincel como se fosse uma arma, portanto decidiu responder: 

			– Sou Tom Campbell, o seu amistoso vizinho «faz-tudo» – respondeu, para que não lhe atirasse o pincel, irada como uma fêmea de javali. E depois sorriu, com aquele sorriso que o tirara de tantos apuros, e abriu os braços para mostrar que não era um perigo. – Você é que me chamou há uns dias para ver se podia vir arranjar… qualquer coisa. 

			A mulher pestanejou. Várias vezes. Longas pestanas mexendo-se sobre as faces dela… Umas pestanas compridíssimas, pensou, especialmente para uma mulher que continuava a olhar para ele com tanta desconfiança. Depois desceu o olhar até ao cinto dele. 

			– Ah, sim!

			Tom respirou fundo. Deixara-se influenciar pelas irmãs Barclay ao ponto de pensar que aquela rapariga era simplesmente uma louca porque não passara pelo estabelecimento daquelas duas bisbilhoteiras. 

			Naquele momento, a única coisa louca eram umas manchas vermelhas no quadro. Por enquanto, só parecia um bocadinho anti-social. E, de certeza, nada impressionada com ele. 

			– Tom Campbell, o «faz-tudo» – repetiu. 

			– Ah, bom! – ela mexeu inconscientemente o pincel entre os seus dedos como se fosse o bastão de uma majorette antes de se virar para a mesa de trabalho para o colocar num frasco com aguarrás. 

			Depois virou o olhar para o quadro e, ao ver a mancha vermelha, soltou um palavrão. Não, não parecia o tipo de pessoa que se acanhava só por ter companhia. 

			Tom teve de sorrir. Se as irmãs Barclay a ouvissem, deixariam imediatamente de lhe chamar lady. 

			Caminhava com a elegância natural de uma bailarina de ballet. A pele dela era quase transparente e a roupa era muito larga, como se acabasse de perder peso. E era muito alta, com mais de um metro e setenta e oito. Tom esticou-se tudo o que conseguiu para compensar. 

			Ele media um metro e oitenta e cinco. Os olhos da mulher eram cinzentos, mas tinham uns pontinhos azuis, quase do mesmo tom que as pinceladas do quadro. 

			Então, tirou o lenço do cabelo. Foi um movimento rápido, longe de ser feito para impressionar um homem, mas Tom ficou impressionado. De facto, aquele mexer no cabelo pareceu-lhe muito excitante. 

			Mas talvez fosse um gesto premeditado. Talvez fosse aquilo de que gostava: chamar trabalhadores locais para dar uma assistência rápida… e atirá-los, depois, pelo precipício que havia atrás da sua casa, como um sacrifício religioso. Talvez as suas raras viagens à vila fossem apenas para comprar pás e cal viva. 

			Maggie Bryce dirigiu-se ao escritório e, apesar das suas absurdas suspeitas, Tom seguiu-a. 

			Não havia talheres, nem objectos de decoração, nem ímanes no frigorífico, nem as coisas que normalmente se encontram numa cozinha. Segundo as irmãs Barclay, Maggie Bryce vivia ali há meses, mas ninguém o diria. 

			Em qualquer caso, e embora gostasse de mexericar nas casas dos outros tanto como outra pessoa qualquer, se não lhe dissesse dentro de dez segundos porque o chamara, ir-se-ia embora. Estava um dia maravilhoso para pescar e de certeza que os peixes desejavam morder o anzol… 

			– O que quer que faça, senhora Bryce? 

			– Maggie – respondeu ela, deitando café na cafeteira. – O que quero é que me chames Maggie. 

			– Muito bem. Se tu me chamares Tom. 

			Ela estendeu a mão para apertar a dele. Não era nem suave nem pequena e a reacção que sentiu ao tocar naquela palma dura e cheia de calos fê-la engolir em seco. E ele rapidamente se encontrou perdido no perfume dela… 

			De todos os que podia ter escolhido, usava o de Sonia Rykiel. Tinha a certeza de que era aquele. Uma vez, num Natal, uma bonita empregada de uma loja convencera-o a comprá-lo de presente para a sua irmã. Mas, considerando que Tess era uma rapariga alegre e vivaz, mas nada sofisticada, fora uma brincadeira entre eles e nunca usaria o perfume. 

			Em Maggie Bryce, poderia jurar que não só tinha o perfume, mas também que o cheiro emanava de cada um dos poros da sua pele. 

			Apesar dos palavrões e do aspecto boémio, era uma mulher encantadora. E ele também. De modo que a possibilidade de um romance entre eles não era assim tão remota. Claro que antes teria de a convencer. 

			– Vives aqui sozinha? 

			– Não estou sozinha, tenho Smiley. Suponho que o tenhas visto na porta. 

			– Ah, sim! É uma interessante variedade de companhia masculina. 

			Ela sorriu, embora Tom não pensasse que fosse capaz de o fazer. Não era um sorriso aberto, alegre, mas antes reservado, precavido. 

			– Eu prefiro Smiley. 

			– Sim, claro. Quem não preferiria? 

			Bem, havia algumas mulheres para as quais ele não era o seu tipo. Embora houvesse uma altura, em Sidney, que o viam como um bom partido e agora, em Sorrento, costumavam falar dele como alguém inalcançável. Mas nunca antes uma mulher o olhara nos olhos como que dizendo: «Nem sonhes». 

			– Não acredito que Smiley consiga usar uma ferramenta – disse Tom. 

			– Eu sei. E garanto-te que já o descompus por causa disso. 

			Ele soltou uma gargalhada. Porque debaixo daquela fachada séria, havia uma mulher com carácter. E nada lhe agradava mais do que uma mulher com carácter. 

			A cafeteira acabara de fazer o seu trabalho e ela virou-se para encher duas chávenas. 

			As mulheres que viviam em Portsea podiam ser divididas em duas categorias: as que nunca reparavam nele porque os homens não lhes interessavam e as que o viam como uma alternativa aos seus maridos aborrecidos, mas ricos. 

			Se aquele era o problema dela, poderia deixar cair ao chão uma declaração das Finanças… assim, como quem não quer a coisa, para que visse que não era tão pobre como podia parecer. Talvez isso a animasse um pouco. 

			A menos, claro, que não fosse o tipo dela de maneira nenhuma. Agora que pensava nisso, era muito alta e gostava de passar o braço pelos ombros de uma mulher sem sofrer um puxão. Era demasiado directa, quando ele gostava de subtileza. Demasiado fria, quando ele preferia que tudo na sua vida fosse mais quente. 

			Os seus dias, as suas noites, a mulher nos seus braços durante dias e noites… De modo que o melhor seria deixá-la em paz. 

			– Estás disponível para fazeres trabalhos que durem vários dias? 

			– Trabalho para muita gente. Telefonam-me para arranjar isto ou aquilo… as irmãs Barclay até me telefonam para mudar as lâmpadas. 

			– De qualquer forma, não acredito que haja assim tanto para fazer. 

			Tom não concordava. Belvedere era um trabalho colossal se pretendesse restituir à casa a sua antiga glória. O tecto da cozinha, para começar, deveria ser levantado pelo menos um metro. E se acrescentasse um lustre, pareceria duas vezes maior. 

			– Que tipo de trabalho seria? 

			– Não consigo ver a praia – respondeu Maggie. 

			– Como? 

			– O jardim parece uma selva. Há fetos, hera e madressilvas tão altos que não se vê nada… e eu gostaria de ver a praia do alpendre. Mas tentei cortar a vegetação e é impossível sem uma serra eléctrica. 

			– Há quanto tempo vives aqui? – perguntou Tom, apoiando a anca na bancada. 

			– Vim de Melbourne há seis meses. Vem, vou mostrar-te o que quero que cortes. 

			Maggie levou-o até ao alpendre das traseiras e Tom viu que, efectivamente, havia uma grande confusão de ramos secos que não deixavam ver a praia. 

			Não sabia quanto teria de cortar para se conseguir ver a falésia nem onde começavam os degraus que conduziam à praia. Se é que havia uma praia atrás de tudo aquilo. 

			– Bonitos fetos – brincou então, assinalando uns vasos de barro cheios de fetos secos. 

			– Vinham com a casa. Mas terás percebido que o meu forte não é exactamente a jardinagem. 

			– Sim, dei-me conta. Se calhar é uma maldição. 

			Maggie sorriu. Os olhos dela brilharam, as suas faces encheram-se de cor e até mostrou os dentes, branquíssimos. Tinha-os um bocadinho para a frente e isso dava-lhe um aspecto um pouco infantil. Tom sempre gostara daquele detalhe numa mulher. 

			– Talvez tenhas razão – disse ela. Os dentes desapareceram tristemente quando voltou a ficar séria. – Espero que percebas alguma coisa de jardinagem. 

			– Sim, claro. Sou um génio a cortar ervas daninhas – respondeu Tom, descendo os degraus do alpendre para tocar na vegetação – Mas agora chegou o momento de tornar o meu sonho realidade… de usar um machado. 

			– Parece-me muito bem. E fico contente por poder tornar o teu sonho realidade. Quanto tempo achas que demorarás? 

			– Não sei, terei uma ideia no final do dia. 

			– Muito bem. Então deixo-te trabalhar à vontade – disse Maggie. – Há um abrigo do outro lado da casa. Suponho que lá haverá ferramentas de algum tipo… embora não acredite que encontres um machado. 

			– Nem um machado nem uma catana? Como conseguiste sobreviver aqui? – brincou Tom. 

			– Com uma enorme quantidade de café – respondeu ela, pestanejando. 

			Tom tinha a certeza de que tentava decidir se queria tê-lo por ali ou não. Mas ao vê-la sorrir novamente decidiu que sim, queria-o. 

			Depois, sem dizer mais nenhuma palavra, Maggie Bryce voltou para casa, levando com ela as suas pernas e pestanas longas, deixando-o a sós com a sua imaginação.

		

OEBPS/image/bian1052.jpg
HARLEOQUIN \.,\

O milionario a suaiporte

I =M b A
All., D [ -~
FAN ‘ \/ K513 V= 4
AllY DIAKC

L





OEBPS/image/cbian1052.png
Ally Blake

Um miliondrio a sua porta

dHarLequin





